
 
 

 
  

   
SOJA – 19/05/2025 a 23/05/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

Os preços da soja em grão registaram uma 

desvalorização média semanal de 0,14%. Os 

preços internacionais iniciaram a semana em alta, 

superando novamente os US$ 10,67/bu, mas 

voltaram a recuar. A queda foi motivada, mais 

uma vez, pela ameaça de uma guerra tarifária 

entre os Estados Unidos e a União Europeia. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar fechou a média semanal em alta de -

0,24%, motivado pelo aumento de IOF. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil mantém-se como o principal fornecedor 

de soja em grão para a China e isto fortalece a alta 

dos prêmios de portos brasileiros. 

Apesar da recente alta, os prêmios nos portos 

ainda se mantêm abaixo dos níveis observados 

em 2020 e 2022, equivalentes aos de 2023 e 

inferiores aos de 2021 e 2024. Ou seja, 

permanecem dentro da média registrada nos 

últimos cinco anos. 

 

 Fonte: CMA 



 
 

 
  

   
 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

No mercado nacional, a valorização do dólar e, 

sobretudo, a forte elevação dos prêmios nos 

portos têm sustentado a estabilidade dos preços 

domésticos, embora com um expressivo viés de 

alta para as próximas semanas. 

É importante destacar que a média dos preços 

atuais continua inferior às médias registradas no 

mesmo período de 2021 a 2024. Em outras 

palavras, mesmo com o dólar valorizado e 

prêmios positivos — ainda que dentro da média 

—, os preços internacionais, que seguem 

pressionados, são os principais responsáveis por 

manter os preços nacionais em patamares mais 

baixos. 

 

Fonte: Conab. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

As exportações de maio de 2025 seguem em 

níveis elevados, mas não devem superar os 15 

milhões de toneladas exportadas em 2023.  

De acordo com dados da Coordenação Geral de 

Estatísticas da Secretaria de Comércio Exterior, 

o Brasil exportou 11,15 milhões de toneladas de 

soja em grãos nos 16 dias úteis de maio de 

2025, com uma média diária de 697,14 mil 

toneladas. Esse volume é 9% superior à média 

diária registrada em maio de 2024 e, caso esse 

ritmo se mantenha, as exportações poderão 

alcançar 14,64 milhões de toneladas de soja em 

grãos. 

É importante destacar que, embora a projeção 

de 14,6 milhões de toneladas em maio de 2025 

seja superior às 13,43 milhões de toneladas 

exportadas no mesmo mês de 2024, ela ainda 

fica consideravelmente abaixo das 15,58 

milhões de toneladas registradas em maio de 

2023, e se aproxima dos volumes exportados 

em 2020 e 2021. Assim, maio de 2025 não 

configurará um recorde histórico de 

exportação. 


